SALÁRIOS DOS JORNALISTAS NO BRASIL – 31 DE DEZEMBRO DE 2004

As informações contidas no presente trabalho foram extraídas da RAIS 2004 – Relação de Informações Sociais, do Ministério do Trabalho e Emprego – Secretaria de Políticas de Emprego e Salário. Instituída pelo Decreto nº 76.900, de 23 de dezembro de 1975, a RAIS contém os dados globais dos empregados do mercado formal de trabalho e constitui-se em verdadeiro censo anual dos trabalhadores. 

O salário médio dos jornalistas no Brasil, em 31 de dezembro de 2004, era de R$ 2.321,71, média 1,55% superior ao de 31 de dezembro de 2003 (R$ 2.286,36). Os profissionais do sexo masculino recebiam R$ 2.612,82 enquanto as jornalistas mulheres R$ 2.058,20, valor correspondente a 78,77% do salário do homens. O que chama a atenção são os salários das mulheres que trabalham nas regiões Sul e Sudeste. Em todos os Estados dessas duas regiões os salários das mulheres são inferiores ao dos jornalistas do sexo masculino.

No Distrito Federal pagava-se o maior salário médio do país: R$ 4.136,31, seguido por São Paulo (R$ 3.132,48), Rio de Janeiro (R$ 2.988,64), Espírito Santo (R$ 2.317,92) e Paraná (R$ 2.213,88). De outro lado o Estado da Paraíba detinha a menor média do país: R$ 790,52, em penúltimo o Piauí (R$ 946,60) e pouco acima o Ceará (R$ 960,44).

Agências de Notícias

As empresas do segmento Agência de Notícias detinham a melhor média salarial no país em 31 de dezembro de 2004 (R$ 3.666,53), sendo que os jornalistas do sexo masculino percebiam R$ 3.842,03 e as mulheres R$ 3.502,28. Os números enganam quando constatamos que a média geral é elevada por Brasília (R$ 6.265,49) e Estado de São Paulo (4.305,22). Nesses dois locais estão os maiores salários e que contam com mais da metade dos profissionais empregados, o que eleva a média ponderada.

Emissoras de Televisão

A segunda maior média salarial no país estava nas emissoras de televisão, com o valor de R$ 3.289,27. Os jornalistas do sexo masculino recebiam a média de R$ 3.367,99, enquanto as mulheres percebiam R$ 3.182,33, o que resulta em 96,75% dos salários do sexo oposto. 

No Estado do Rio de Janeiro pagava-se o maior salário médio: R$ 5.029,25, seguido por Brasília (R$ 4.836,89), São Paulo (R$ 4.439,25) e Paraná (R$ 3.438,33). É o segmento com o maior número de Estados com médias acima de dois mil reais (13) e nenhum Estado abaixo dos mil reais, diferentemente dos demais segmentos.

Jornais

Os jornais pagavam a terceira maior média salarial no país (R$ 3.086,19). Os jornalistas do sexo masculino recebiam R$ 3.340,29 e as mulheres R$ 2.776,63, valor correspondente a 83,13% da média masculina. 

Assim como nas Agências de Notícias, os jornais de Brasília pagavam os melhores salários no país: R$ 5.596,69. A segunda média em jornais ficou por conta de São Paulo (R$ 3.932,94), seguido por Rio de Janeiro (R$ 3.930,33), Minas Gerais (R$ 3.586,53) e Espírito Santo (R$ 3.412,17).  No Estado de Alagoas pagava-se os menores salários (R$ 412,70) e em Roraima encontramos a segunda menor média (R$ 569,06). 

Setores extra redações

Os setores extra redações compreendem as assessorias de imprensa, setor público, empresas não jornalísticas em geral, universidades etc. O salário médio recebido pelos jornalistas desses setores era de R$ 1.800,39, em 31 de dezembro de 2004. Os homens percebiam R$ 2.103,56, enquanto as mulheres ganhavam R$ 1.584,65, ou seja, apenas 75,33% da média dos homens.

Encontramos a maior média salarial em Brasília (R$ 3.549,27), em segundo lugar, São Paulo com R$ 2.438,32 e em terceiro, o Estado do Rio de Janeiro com a média de R$ 2.098,25. Assim como nas emissoras de televisão e jornais, as mulheres recebiam salários menores que os homens em todos os Estados das regiões Sul e Sudeste. 

Emissoras de Rádio

Como todos os anos, os salários pagos pelas emissoras de rádio são os menores de todos os segmentos. O salário médio dos jornalistas que trabalhavam nesse segmento era de R$ 1.392,24, em 31 de dezembro de 2004. Os profissionais do sexo masculino recebiam R$ 1.382,04 e as mulheres jornalistas R$ 1.414,74, único segmento em que as mulheres percebiam mais que os homens. 

O Distrito Federal era o local com o maior salário, com R$ 2.473,86, seguido por Rio de Janeiro (R$ 2.089,63) e São Paulo (R$ 2.014,88). O que chama a atenção nessas emissoras são os baixos salários pagos em todo o país. Dos 16 Estados das regiões Norte e Nordeste, apenas Maranhão (R$ 1.026,99) e Pernambuco (R$ 1.329,97) os salários médias eram superiores a mil reais. 

Revistas

Preferimos não apresentar os salários das editoras de revistas até melhor apuração e análise das informações.

SALÁRIOS POR REGIÃO

A região Sudeste apresentou a melhor média salarial (R$ 2.93,38) dentre todos as regiões do país. A região Centro-Oeste ficou em segundo lugar, com R$ 2.751,78, seguida pela região Sul (R$ 1.588,97).

Com exceção das emissoras de televisão, a região Centro-Oeste detinha os melhores salários nos demais segmentos, tendo a média puxada para cima por Brasília. 
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